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“... Caso não for convencido por 
testemunhos da Escritura e por mo-
tivos racionais evidentes – pois não 
creio nem no Papa nem nos Con-
cílios, pois é evidente que erraram 
muitas vezes e se contradisseram —, 
estou convencido, pelas passagens da Sagrada Escritu-
ra que mencionei, e minha consciência está presa à Pa-
lavra de Deus e não posso nem quero revogar qualquer 
coisa, pois não é sem perigo nem salutar agir contra a 
consciência. De outra maneira não posso, aqui estou, 
que Deus me ajude, amém.”

motivos: Primeiro, para que tu reconheças, aqui in loco, 
os livros até aqui publicamente conhecidos sob o teu no-
me, para saber se são teus e, em seguida, após os teres 
reconhecido, digas se os reconheces todos como sendo 
teus e se queres revogar alguma coisa deles”. 

Na véspera, dia 17 de abril, o por-
ta-voz do Imperador, João von Eck, 
oficial do arcebispo de Tréveres, di-
rigiu-se a Lutero com as palavras: 
“A majestade imperial convocou-te, 
Martim Lutero, pelos seguintes dois 

Monumento aos Reformadores Protestantes no centro 
da cidade de Worms na Alemanha. Como em pratica-
mente todos os monumentos, Lutero está ao centro 
com a Bíblia na mão – “Sola Scriptura”
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Será possível? Talvez seja mais 
importante fazer a pergunta: Se-
rão necessários mais 500 anos de 
Reforma?  

O mundo da tecnologia avan-
ça. Aguça os desejos humanos na 
busca por algo novo. No novo bus-
cam-se respostas para os anseios 
da humanidade. O conhecimento 

digital dobra a cada dois anos no mundo, e o volu-
me já é fantástico. As inovações em todas as áre-
as surgem a cada dia. Profissões novas surgem, 
enquanto profissões centenárias e até milenares 
desaparecem. A insegurança dos jovens diante do 
futuro é enorme, mas é deles a enorme confiança 
de que a tecnologia trará soluções para a produ-
ção de alimentos, transporte, saúde, produção de 
energia, regeneração da natureza destruída, bem-
-estar e lazer. 

 Estamos celebrando e reconhecendo a impor-
tância histórica e, acima de tudo, teológica dos pri-
meiros 500 anos da Reforma Luterana. Ela foi fun-
damental para a história do desenvolvimento do 
Ocidente, porque transformou a realidade política, 
eclesial, econômica e teológica.  Aliás, é pela ruptura 
teológica que, usando um termo da moda, aconte-
ceu a desruptura dos sistemas eclesial e teológico, 
trazendo e forçando a criação de algo novo, que, 
depois de 500 anos, ainda é importante.

Talvez não se saiba dizer de modo significativo pa-
ra as pessoas deste tempo o que Lutero descobriu 
a partir de seu sofrimento pessoal. A descoberta do 
evangelho e as ideias advindas dessa descoberta 
influenciaram o mundo.  Ele leu o seu tempo, dis-
cutiu ideias, formulou rumos na educação, na an-
tropologia e cometeu erros. Mas o principal acerto 
foi que a resposta às angústias da humanidade foi 
dada por Deus e estava na manjedoura, no berço de 
palha.  Ele escreve: “Abandona a tradição, a filosofia 
e a lei divina e corre, depressa, à manjedoura e ao 
regaço da mãe e agarra aquele menino e filhinho 
da virgem e o olha com admiração, nascendo, ma-
mando, crescendo, vivendo entre os seres huma-
nos, ensinando, morrendo, ressurgindo, elevando-
-se sobre todos os céus e tendo autoridade sobre 
todas as coisas” (Martim Lutero: Bíblia Sagrada com 
reflexões de Lutero – Colossenses 2.9)

Carlos Drumond de Andrade escreve no poema 
“O Homem; As viagens” que o homem, sempre in-
satisfeito, vai à Lua, colononiza a Lua, Marte, Venus, 
Júpiter e continua insatisfeito. Em cada planeta, o 
ser humano repete o mesmo comportamento e 
continua insatisfeito. E o poeta pergunta: “Ao se 
acabarem todos (os planetas), só resta ao homem 
(estará equipado?) a dificílima, dangerosíssima via-
gem de si a si mesmo: pôr o pé no chão do seu co-
ração, experimentar, colonizar, civilizar, humanizar 
o homem, descobrindo em suas próprias, inexplo-
radas entranhas a perene, insuspeitada alegria de 
con-viver”. 

Sim, há espaço para mais 500 anos de Reforma, 
porque sem chegar à manjedoura o ser humano, 
mesmo com todos os avanços tecnológicos e solu-
ções que encontrar para os seus dramas, continu-
ará insatisfeito, inseguro com o sentido da sua vida 
e a consciência da sua morte. O que precisamos fa-
zer é ajudar esse ser humano insatisfeito e errante 
a encontrar o menino da majedoura, o Cristo cruci-
ficado e ressuscitado por Deus. Nele está o sentido 
de mais 500 anos de Reforma!

P. Carlos E. M. Bock 
Vice-Pastor Sinodal
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PALAVRA DO PASTOR SINODAL MENSAGEM 

Entre os que vinham para ouvi-lo estavam os cobradores de impostos, as 
pessoas de má fama, pessoas excluídas da sociedade, os impuros, os pobres, 
os pecadores. E, enquanto os líderes religiosos se mantinham afastados desses, 
Jesus não só os recebia, como também os ouvia e sempre tinha uma palavra de 
orientação para cada pessoa. 

Para justificar a sua maneira de agir, o Mestre conta três parábolas: as da 
ovelha, da moeda e do filho que estavam perdidos, mas depois foram achados. 
Através delas Jesus mostra que veio ao mundo para salvar os desencaminhados, 
os imperfeitos, os perdidos, os pecadores, oferecendo-se para ajudar todos os que 
reconhecem seu estado espiritual desesperador e buscam sua ajuda.

Jesus não despreza ninguém. Ele quer que todas as pessoas se arrependam dos 
seus pecados, confiem Nele e recebam perdão, verdadeira vida e salvação eterna. 

“Eu vos afirmo que, de igual modo, há júbilo diante 
dos anjos de Deus por um pecador que se arrepende.” 

Lucas 15.10

Deus quer salvar todas as pessoas!
 
Em muitas ocasiões, Jesus agia de tal forma que irrita-

va os líderes religiosos de sua época. Enquanto esses 
desprezavam muitas pessoas, ele recebia de braços 
abertos todos os que procuravam a sua ajuda e tinham 
ouvidos abertos para seus ensinamentos.

Cabe aqui um olhar para dentro de nós 
mesmos, para a nossa vida, para o nosso ín-
timo, questionando onde nos encontramos 
diante dessas parábolas: Sou eu uma pessoa 
pecadora, que precisa arrepender-se, ou sou 
boa e perfeita e não preciso disso? 

Em muitos momentos da vida, ficamos com 
a segunda opção. Pensamos que somos per-
feitos, assim como pensavam os mestres da 
lei que criticavam Jesus pelo fato dele rece-
ber pecadores e comer com eles (v. 2). Con-
tudo Jesus não é amigo dos orgulhosos, que 
pensam que são justos e não precisam arre-
pender-se, mas se aproxima dos humildes 
que reconhecem que sozinhos não conse-
guem viver uma vida nova. 

Jesus recebe e ajuda aqueles que reconhe-
cem seus pecados, aqueles que sabem que 
precisam de perdão e que se arrependem. 
Há alegria no céu quando um pecador se 
arrepende! Deus alegra-se com nosso arre-
pendimento. 

Ele é o bom pastor que busca e salva a 
ovelha perdida. Ele vai atrás de cada um de 
nós e, quando nos encontra, há grande júbi-
lo no céu, porque Jesus Cristo veio para sal-
var a pessoa pecadora, ele veio para salvar 
todos nós. 

Essa alegria de Deus não se limita a nós. 
Ele quer senti-la na convivência com todos. 
Quer alegrar-se, encontrando todos os que 
se encontram perdidos. Aí entra nosso tes-
temunho. Tal como convivia com publicanos 
e pecadores, Jesus hoje convive conosco na 
comunhão eclesial graças à ação do Espíri-
to Santo pela Palavra e pelos sacramentos. 
Por esses meios Deus segue encontrando os 
perdidos. Compartilhemos essa alegria com 
outras pessoas, na certeza de que o nosso 
arrependimento é aceito por Jesus. 

Pa. Franciele Kogler Bartz
Comunidade Redenção

Novo Hamburgo

Professores

O que fazem hoje professo-
res e professoras de diferen-
te do que faziam no passado? 
O que consideramos hoje co-
mo inovador a partir da pe-
dagogia? Como se ajustar aos 
novos tempos? Encontramos 
professores e professoras 
que fazem a diferença com 
alunos e alunas grudados em 
seus celulares? Ser professor 
ou professora continua hoje 
um grande desafio!
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ESPECIAL 500 ANOS DA REFORMA
A COMUNHÃO DE IGREJAS LUTERANAS reunidas na 

Federação Luterana Mundial – FLM -  é um dos mais 
significativos legados construídos pelos herdeiros da 
Reforma Luterana.  Neste ano em que a FLM come-
mora 70 anos a FLM celebrou sua XII Assembleia em 
Windhoek, Namíbia, sob o tema LIBERTADOS PELA 
GRAÇA DE DEUS.  Na ocasião também houve a co-
memoração global dos 500 anos da Reforma pelos/
as representantes das 145 Igrejas-membro localiza-
das em 98 países, somando 74 milhões de lutera-
nas e luteranos em quase todo o mundo. A IECLB é 
membro da FLM desde 1954.

A FLM foi constituída logo após o término da II 
Guerra Mundial quando parte da Europa se encon-
trava em ruinas, e desde o seu início assume um 
forte compromisso de serviço aos necessitados. Os 
pioneiros buscaram ajudar aos órfãos e viúvas da 
guerra, dar atenção aos refugiados e apoiar a rea-
bilitação da Igreja. Sem dúvida, fizeram jus ao que o 
próprio Martim Lutero entendia como fundamental 
na identidade cristã: “Saiba que servir a Deus não é 
outra coisa, senão servir ao teu próximo, fazendo-lhe 
bem com amor, seja ele uma criança, uma mulher, 
um criado, um inimigo ou um amigo.” 

Este perfil da FLM, de compromisso com o teste-
munho do Evangelho, a unidade da Igreja e o ser-
viço aos necessitados, foi se fortalecendo ao longo 
da sua caminhada. Inspira-se na compreensão bíbli-
ca de comunhão. Os primeiros cristãos cruzaram e 

romperam fronteiras étnicas e de status econômico 
e social. Esta nova maneira de viver comunhão era 
possível por basear-se na comunhão oferecida por 
Deus em Jesus Cristo. 

Sempre que e onde nos reunimos em comunida-
des locais para ouvir a Palavra e celebrar os Sacra-
mentos somos lembrados que somos parte da co-
munhão dos santos presente em todo o mundo. Esta 
comunhão ampla deve tornar-se concreta, marcada 
por relações entre membros do mesmo corpo. Uma 
igreja que se ocupa somente consigo mesma e sua 
sobrevivência corre o risco de se tornar irrelevante, 
pois deixa de ser sal da terra e luz do mundo. O Bis-
po Josiah Kibira, da Tanzânia, ex-presidente da FLM, 
costumava dizer: “Nenhuma Igreja é tão pobre que 
não tenha nada a compartilhar, e nenhuma Igreja é 
tão rica que não necessite de algo de alguma de su-
as irmãs!”

A compreensão básica da Igreja como comunhão 
inclui a ideia de a unidade existir com diferenças. 
Uma das frases que se tornaram marca registrada 
da eclesiologia luterana é “unidade na diversidade re-
conciliada”. Em todos os tempos e em todos os luga-
res, as Igrejas devem discernir quão fiéis estão sen-
do à mensagem do Evangelho em seus respectivos 
contextos. Com esta abordagem ousamos transcen-
der os limites confessionais e expressar a vocação e 
o compromisso ecumênico com a unidade da Igreja 
de Jesus Cristo no mundo. 

A assinatura da Declaração Conjunta sobre a Dou-
trina da Justificação por Graça e Fé entre a Comunhão 
Luterana e a Igreja Católica Romana (1998), o recen-
te documento Do Conflito à Comunhão (2016), mas 
também o pedido de perdão pela intolerância dos 
luteranos em relação aos anabatistas, o que custou 
perdas de vidas e exílio e sofrimento a milhares de 
pessoas, e felizmente o ato de reconciliação com os 
irmãos e irmãs menonitas (2010), todos são exem-
plos concretos  da importância do diálogo e da vo-
cação e compromisso com a unidade. Onde e quan-
do erramos somos capazes de reconhecer o erro e 
pedir perdão. Mas todos esses momentos e proces-
sos são testemunhos eloquentes num mundo frac-
cionado que anseia pela paz com justiça oferecida 
na comunhão que Deus oferece através de seu Fi-
lho Jesus Cristo.

O autor P. Silvio Schneider, 
é Pastor emérito da IECLB e 
trabalhou na FLM – Departa-
mento para Missão e Desen-
volvimento - como Secretário 
para América Latina e Caribe 
(1992-2000), Departamento 
para Serviço Mundial – Progra-
mas Colômbia e Moçambique 
(2008-2014) e como Diretor Interino do DMD (2015). 

Encontros que mudam vidas

Para que todos sejam um

Um Jubileu Ecumênico
Numerosas comemorações vêm marcando a 

data do quinto centenário da Reforma Protes-
tante, quando Martim Lutero fixou as 95 Teses 
na Schlosskirche em Wittenberg, Alemanha. A 
grande e auspiciosa notícia é que os eventos te-
rão um sentido ecumênico.

Há cinquenta anos, como um dos frutos ani-
madores do Concílio Vaticano II, estão em cur-
so entendimentos entre os cristãos das diversas 
denominações – católico-romanos, evangélicos 
e católico-ortodoxos – dentro de um clima sau-
dável de diálogo, de respeito, de comunhão e de 
espírito fraterno. Além de abalar a credibilidade 
das religiões, a divisão é contrária ao ensinamen-
to de Cristo: “Pai, que todos sejam um (..) para 
que o mundo creia” (cf. Jo 17.21).

Da parte da Igreja Católica, o representante ofi-
cial é o cardeal Kurt Koch, dirigente do Pontifício 
Conselho para Promoção da Unidade dos Cris-
tãos. Felizmente, podemos reconhecer que fo-
ram dados importantes passos. Existe um com-
promisso mútuo de renovação espiritual e social. 
A oração em comum é, há alguns anos, uma lu-
minosa realidade. O Dia Mundial da Oração cons-
titui uma antiga iniciativa em âmbito ecumênico. 
Também cumpre ressaltar a importância da lei-

tura da Sagrada Escritura. Somos todos peregri-
nos rumo à evangelização. 

Como um dos mais decisivos acontecimentos 
podemos registrar o entendimento em torno da 
Justificação da Fé, que o papa Francisco consi-
derou “um dos documentos mais ricos e profun-
dos”. E o cardeal François van Thuan proferiu a 
seguinte expressiva manifestação: “Quando, em 
31 de outubro de 1999, entre a exultação do povo 
e a comoção dos dirigentes, foi assinada em Au-
gsburg a Declaração Conjunta Católico-Luterana 
sobre a Doutrina da Justificação, muitos dos pre-
sentes usaram expressões como esta: É como se 
o Espírito Santo pairasse sobre essa assembleia, 
e o peso da divisão fosse aliviado; uma felicida-
de nunca experimentada”.

No Brasil, também existe um ambiente alta-
mente favorável no caminho do ecumenismo. 
Já é tradicional a oração em comum. Neste ano, 
mais uma vez, a Campanha da Fraternidade foi 
promovida conjuntamente pelo Conselho Nacio-
nal das Igrejas Cristãs (CONIC) e pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), que integra 
o CONIC. A 54ª Assembleia da CNBB em Apareci-
da contou com a participação do pastor Dr. Nes-
tor Friedrich, presidente da Igreja Evangélica de 

Confissão Luterana no Brasil (IECLB), destacando 
que “o testemunho ecumênico é fundamental”.

Em nosso estado, o arcebispo de Porto Alegre, 
Dom Jayme Spengler – OFM, além de reafirmar a 
sua presença e participação, garantiu que a Igre-
ja Católica gaúcha vai prestigiar as promoções da 
importante data jubilar dos 500 anos da Reforma.

Temos razões de sobra para olhar confian-
tes para o futuro. As lideranças cristãs reconhe-
cem que, como temos raízes comuns, podemos 
aprender uns com os outros. O Jubileu da Refor-
ma deve representar um compromisso de todos 
os cristãos para construir com determinação e 
responsabilidade uma via de reconciliação, de 
abertura, de partilha de fé. E que o Espírito San-
to seja luz e guia nessa abençoada caminhada.

                      

                      Hugo Hammes
                Jornalista, escritor

(Extraído de Livro da Famí-
lia – 2018 – Padre Reus – Li-
vraria e Editora - p. 140-141) 

Um olhar para o vale
Segunda a sábado - 6h50

Conversando com você
Segunda a sexta - 11h30

Comunidades em União
Domingos - 7h30 a 8h30

Música em Mosaico
Domingos - 8h30 a 9h

 Mensagem de vida e fé 
Segunda a sexta - 18h55

Acompanhe a programação em 
www.uniaofm.com.br
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Martim Lutero, além de todas as suas ocupações como professor, pastor, pai de 
família e líder espiritual, ainda achava tempo para exercitar a música com a famí-
lia e com a comunidade. Compôs vários hinos, cantando e tocando seu alaúde. Per-
guntemos, pois, a ele o que ele pensa da música. 

Dr. Lutero. Como o senhor entende a música, principalmente a música cristã? 

Lutero: A música é um dos mais belos e gloriosos dons de Deus. Ela é inimiga de 
Satanás, através da qual se podem espantar muita tentação e maus pensamen-
tos. O diabo não a aprecia. 

De onde vem esse “poder da música”, conforme o senhor o descreveu? 

Lutero: A música é uma das mais belas artes. A melodia dá vida ao texto. A músi-
ca espanta o espírito de tristeza, como se pode ver na história bíblica do rei Saul, 
descrita em 1 Samuel 16, versículos 14 a 23. A música é o melhor remédio para 
quem está triste, pois devolve paz ao coração, renova e refrigera. 

Mas nem todos têm o dom da música, mas todos podem se valer de seus be-
nefícios, não é mesmo?

Lutero: É verdade. A música é um belo e glorioso presente de Deus, muito seme-
lhante à teologia. Eu não trocaria meus poucos dons de música por nada neste 
mundo. Deveríamos ensinar essa arte aos jovens, pois ela os torna gente boa e 
habilidosa.

A música pode ser uma maneira de demonstrarmos amor e gratidão a Deus? 

Lutero: Sim. Como diz o salmista: “Cantai ao Senhor um cântico novo, cantai ao 
Senhor toda a terra!”  Porque Deus fez com que nossos corações e nossas mentes 
se enchessem de júbilo por meio de seu amado Filho, o qual ele deu por nós pa-
ra salvação dos pecados, da morte e do diabo. Quem, de fato, crê nisso não pode 
senão cantar e falar disso com prazer e alegria, para que outros possam ouvir e 
descobrir o porquê. Mas quem não quer cantar e falar disso mostra que não crê 
e não pertence ao Novo Testamento, o testamento da alegria.

Qual a importância do cântico de hinos na vida comunitária?

Lutero: O canto de hinos sacros é bom e agradável a Deus. Foi uma prática e ensi-
namento do Antigo Testamento, especialmente no tocante aos salmos. No Novo 
Testamento, o apóstolo Paulo institui essa prática em 1 Coríntios 14.26 e ordena 
aos colossenses que cantem com vontade ao Senhor hinos sacros e salmos, pa-
ra que dessa maneira a Palavra de Deus e a doutrina cristã sejam propagadas e 
exercitadas das mais diversas maneiras.
 

Seleção dos temas e edição: Heitor Meurer 
Castelo Forte - 500 anos da Reforma - 04.05.2017

Obras Selecionadas 7, 480 

Em cada edição ao longo deste ano, vamos ter uma “con-
versa com Lutero” sobre temas ainda atuais em nosso 
tempo. Os textos são adaptados da Bíblia Sagrada com 
reflexões de Lutero ou da edição comemorativa aos 500 
anos da Reforma do devocionário Castelo Forte e inte-
gram o programa semanal Comunidades em União, vei-
culado pela Rádio União FM, 105.3, todos os domingos, 
das 7h30 as 8h30.

Em apoio à celebração dos 500 anos da Refor-
ma Luterana, esta coluna dedica este espaço 
para a publicação de textos que trazem os en-
sinamentos do reformador Dr. Martim Lutero. 

A música

Na linda e agradável noite do dia 1º de setembro, quando o relógio marcava 19h 
30min, pais e crianças vinham chegando com seu chimarrão, entusiasmados e an-
siosos por mais uma divertida Noite do Marsmallow. Às 20h, iniciou-se a progra-
mação com as boas-vindas do Sapo Robert e do Godofredo, dois bonecos ilustres 
do Culto Infantil. 

Após a oração inicial, tivemos um tempo de louvor com muitos gestos, em que 
crianças e adultos participaram ativamente. Em seguida, um teatro de fantoches 
ensinou-nos que, muitas vezes, precisamos deixar nossos afazeres de lado e tirar 
um tempo para conviver com os nossos familiares, que nos são tão preciosos, “por-
que a vida passa tão depressa, e o tempo voa”, como nos diz a palavra de Deus. 

Após o teatro, a convite dos fantoches, cada um pegou sua cadeira e fez-se um 
grande círculo em torno da fogueira, em que tivemos, primeiramente, a brinca-
deira “Siga o Mestre”, da qual todos participaram com muita animação. Foi então 
explicado, baseado em 1Co 11.1, que, assim como imitamos o mestre na brinca-
deira, “devemos também ser imitadores de Cristo”.
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Comunidade de Hamburgo Velho
Culto Infantil tem sua 3ª Noite do Marshmallow

Com a fogueira acesa todos puderam assar os seus deliciosos marshmallows

Foi uma divertida festa para os mais de 60 participantes.
Após a foto oficial e oração final, todos voltaram para suas casas um pouco mais fe-

lizes, conscientes de que precisamos ter mais momentos como esse de comunhão. 

Simone Sander Werling
Coordenadora do Culto Infantil

Comunidade de São Leopoldo
OASE completa 106 anos     

O grupo de OASE de São Leopoldo completou, agora em setembro, 106 anos de 
comunhão, testemunho e serviço prestados na comunidade e na cidade de São 
Leopoldo.

No dia 19 de setembro, o grupo celebrou um culto de gratidão pela bênção e 
proteção que as mulheres experimentaram nesses anos de caminhada. 

No culto, que contou com a presença e participação do pastor sinodal Edson 
Streck e do grupo de canto Vozes do Girassol, a OASE fez uso da proposta litúrgica 
da celebração pela Semana Nacional da OASE, que teve como tema “Liberdade, 
Confiança e Coragem” a partir do texto bíblico da parábola do semeador. 

Após o culto na igreja de Cristo, 
a OASE confraternizou no Centro 
Evangélico com um gostoso chá. 
O grupo de OASE de São Leopoldo 
reúne-se todas as terças-feiras, às 
14h30min, com uma média de 20 
mulheres em cada reunião.

Pastor Villimar Birrer Kist
Comunidade de São Leopoldo
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Comunidade Evangélica de Campo Bom
Tarde com crianças e famílias

A Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em Campo Bom, prestes a com-
pletar 190 anos de existência, oportunizou às crianças de três a doze anos uma 
tarde de lazer e convivência com seus familiares. 

Um grande e agradável espaço entre as duas igrejas, permite que, de tempos 
em tempos, a coordenação das professoras do Culto Infantil, ofereça um PASSA-
-TARDE de lazer e aprendizagens às crianças. O último ocorreu no dia 19 de agos-
to, das 14h às 17h, com o pátio liberado para pais, avós, madrinhas e padrinhos. 
O encontro enseja que os familiares tenham momentos de troca de experiências 
e especialmente de observação sobre atitudes e preferências de seus pequenos, 
num aprendizado conjunto. 

Gráfica Rotermund 
140 anos completados em setembro
Gráfica é a segunda mais antiga do País em funcionamento

No último dia 20 de setembro, a gráfica Rotermund, de São Leopoldo, completa 
140 anos. Em plena atividade, a empresa, fundada em 1877, é um dos ícones para 
a memória cultural do estado, uma vez que está relacionada à imigração alemã, 
iniciada em 1824. Atualmente, é considerada a segunda gráfica privada mais an-
tiga do país em funcionamento, colocando no mercado soluções nos segmentos 
papelaria, editorial e personalizados. 
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“A empresa passou por diversos momentos 
tanto nacionais como internacionais. Come-
çou no Império, sobreviveu a revoluções, a 
duas guerras mundiais, a golpes no sistema 
financeiro, dentre outros”, recorda a diretora 
Eunice Rotermund (foto). Ela destaca a ale-
gria em perceber que a marca é lembrada 
pela qualidade e por fazer parte da história 
de muitas pessoas.

Os cerca de 100 funcionários diretos e indiretos, abrigados na fábrica de 2,5 mil 
metros quadrados na Avenida Mauá, produzem milhares de unidades de cader-
nos de anotações, calendários de parede e de mesa, risque-rabisques, blocos de 
notas, dentre outros, que são comercializados em todo o Brasil. O destaque são 
as agendas, o artigo mais conhecido. A Rotermund tornou-se pioneira no país no 
segmento de agendas, quando, em 1923, passou a produzir o Lehrer-Kalender 
(Agenda do Professor).

A empresa foi fundada pelos imigrantes 
Wilhelm e Marie Rotermund, que chegaram 
ao Brasil em 1874. A história da Rotermund 
confunde-se com a trajetória do estado, e 
grande parte dela foi compartilhada por meio 
da impressão do Deusche Post, que durante 
quase 50 anos (1890 a 1928) publicou em lín-
gua alemã os acontecimentos da região para 
os imigrantes que não dominavam o idioma 
português. Em 1942, com a entrada do Bra-
sil na II Guerra Mundial, a gráfica ficou proi-
bida de imprimir livros didáticos ou jornais 
em alemão.

Durante muitos anos, a Rotermund foi a maior editora do Brasil de material di-
dático e de escritório, livros de bolso, almanaques e outros. Em 2014, foi publica-
da a biografia do fundador da empresa, escrita pelo historiador Martin Dreher em 
comemoração à chegada dele ao Brasil.

Elizabeth Renz
Diretora 

Os momentos de envolvimento com a música, a oração, histórias e brincadeiras, 
além de um lanche, harmonizam o ambiente e envolvem as crianças e familiares 
em uma consciência cristã desde sua infância.  A igreja também é responsável por 
acordar a inteligência das crianças através do amor e motivá-las com momentos 
mágicos, abrindo as avenidas dos sonhos. A educação cristã propõe-se a capacitar 
a futura geração para crer e amar.

A comunidade, que guardará sempre em sua memória a simplicidade de cons-
truir dignidade, fé e uma feliz convivência, agradece o empenho e a dedicação das 
coordenadoras do Culto Infantil.

Ingressos na Sede do Sínodo, em São Leopoldo, 
na troca por 1 Kg de alimento

Auditório 
Araujo 
Vianna, 
em Porto 
Alegre, 
receberá 
o evento 
“Raízes e 
Legado 
dos 500 
anos da 
Reforma 
Luterana”
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Faculdades EST cada vez mais próxima das comunidades
Presença em Dia da Igreja e cursos de especialização EAD 

ECUMENE
Rede Ecumênica da Juventude 
tem nova Facilitação Nacional Colegiada

Após um período de (re)pensar a REJU e o jeito de fazer 
o trabalho em Rede, o GT de Transição, composto por inte-
grantes da Rede Ecumênica da Juventude (REJU), represen-
tando quatro regiões do país, elegeu em julho passado uma 
Facilitação Nacional Colegiada com o intuito de fortalecer a 
horizontalidade e a participação democrática das juventu-
des que compõem a Rede.

As atribuições da Facilitação Nacional Colegiada passarão 
a ser exercidas pelas jovens Naiara Soares (BA), Thalia Schuh 
(SC) e pelo jovem Felipe Bernardo (PE).

Naiara, 20 anos, é uma jovem candomblecista integrante 
da REJU Bahia e acredita que a nova FNC poderá “garantir 
uma mistura de ideias que fortalece a construção coletiva e 
mobilização” da Rede, além de potencializar a representati-
vidade e a autogestão. Diz ainda que sonha com uma REJU 
sem barreiras, que fale para os mais diversos públicos, po-
dendo espalhar muito mais a sua mensagem de combate 
a todas as formas de intolerância.

Thalia, jovem de confissão luterana integrante da REJU 
Santa Catarina, tem 18 anos e afirma crer numa Facilita-
ção fortalecida para o diálogo, visando somar e aproximar 
pessoas do movimento ecumênico. “Quanto mais a diver-
sidade e as diferentes realidades da Rede forem represen-
tadas, mais abrangentes e impactantes serão os diálogos e 
a nossa incidência.”

Felipe, protestante, tem 22 anos e faz parte da REJU Per-
nambuco. Ele conta que a Facilitação Nacional Colegiada 
será uma alternativa frente aos desafios de construir uma 
rede cada vez mais plural, com rostos, histórias, vivências e 
sagrados que se unam na luta por direitos e contra as intole-
râncias. Felipe também acredita que a Rede precisa alcançar 
novos espaços. “Falo de periferias, guetos, espaços religiosos 
em contradição, inserção nas comunidades.”

Fonte: www.alcnoticias.net

Uma das características da Faculdades EST é que ela busca se reinventar, sempre visando à cons-
trução coletiva do conhecimento. Em 2017, ano em que celebra os 500 Anos da Reforma Luterana, 
a instituição também inicia uma nova etapa. No dia 23 de junho, ela recebeu a autorização oficial 
do MEC, através da portaria n° 764, para ofertar cursos de Graduação e Pós-Graduação Lato Sen-
su na modalidade EAD.

Agora, a Faculdades EST poderá ir muito além do Morro do Espelho em São Leopoldo. Em 2018, 
iniciam as inscrições para cinco diferentes cursos de especialização a distância dentro das princi-
pais áreas de conhecimento abordadas pela instituição, como: Ensino Religioso, Bíblia, Docência no 
Ensino Superior e Profissional, Aconselhamento Pastoral e Musicopedagogia.

Além disso, juntamente com a portaria que autoriza o Lato Sensu EAD, a Faculdades EST está 
também autorizada a oferecer cursos de graduação a distância, um projeto que rompe as frontei-
ras físicas, expandindo o conhecimento e a tradição da instituição, que é referência no ensino de 
Teologia em âmbito mundial. Com essas novidades é natural também que a instituição esteja cada 
vez mais presente nos meios digitais. Acompanhe as novidades na página no Facebook.

Dia da Igreja
Representantes da Faculdades EST estiveram presentes em maio deste ano no Dia da Igreja do 

Sínodo Nordeste Gaúcho, que ocorreu na ExpoGramado. Na ocasião, o Prof. Dr. Júlio C. Adam pales-
trou no Espaço Juventude sobre o tema “A graça liberta, o amor compromete: 13 razões por quê”, e 
o Grupo Laós, formado por estudantes da instituição, apresentou-se também no Espaço Juventude. 

Jornalista Mariana B. Tramontini

PARÓQUIA EVANGÉLICA LITORAL NORDESTE

Alegres, jubilai! Igreja sempre em reforma: 
Agora são outros 500

CONVITE PARA O III EMCANTO 
de Música e Canto em Tramandaí

No ano do jubileu da Reforma, queremos celebrar essa 
data especial com um encontro de coros, que será realiza-
do no dia 08 de outubro de 2017, às 9h, no templo da nos-
sa comunidade – Avenida Fernandes Bastos, 954 – Bairro 
Centro – Tramandaí.  Vocês fazem parte dessa história de 
fé. Por isso ficaremos alegres com a sua presença. As comu-
nidades recebeeram partitura do hino “Alegres Jubilai” pa-
ra que os corais possam ensaiar e formar um grande coral 
no encerramento do encontro. Após as apresentações dos 
coros, serviremos um almoço comemorativo. 

“Nele vivemos, nos movemos e existimos.” (Atos 17.28a)

Pedimos a confirmação da presença até o dia 05/10/2017 
para organização do almoço. 
* (51) 3661-4430 e 98525-4195 / email: celtdai@gmail.com

Grupo Laós apresentou-se durante o Dia da Igreja 
do Sínodo Nordeste Gaúcho no Espaço Juventude  

Mas a inserção da instituição 
nesses momentos tão impor-
tantes para as comunidades 
não para por aí. No dia 1º de 
outubro, é a vez de marcar pre-
sença no Dia da Igreja do Síno-
do Sul-Rio-Grandense. E no do-
mingo, 29 de outubro, é a vez 
da Faculdades EST estar no Dia 
Intersinodal da Igreja, que acon-
tecerá na Arena Jaraguá em Ja-
raguá do Sul/SC. Im
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Amor – instrumento de cura

“Quando a gente ama, 
  é claro que a gente cuida” (Peninha)

O amor é um instrumento poderoso de 
transformação e cura. Ele aproxima as pesso-
as e vincula-as profundamente. Amor é mo-
vimento. Movimento de Deus para conosco 
e nosso em direção à outra e ao outro. Amor

é movimento que gera e mantém vida. O amor mantém-nos 
em movimento.

Paulo escreve para a comunidade de Corinto e no capítulo 13, 
ele diz que o amor é sofredor (v. 4): “Tudo sofre, tudo crê, tudo es-
pera, tudo suporta” (v. 7). Quando olhamos para a nossa vida, per-
cebemos que amor e sofrimento muitas vezes andam lado a lado. 
Você lembra de alguém que passou a fazer parte de sua vida em 
um momento de sofrimento? Como essa pessoa marcou e mar-
ca ainda hoje sua vida? Como é bom poder contar com pessoas 
que nos fazem bem nos momentos de dor e sofrimento. Muitas 
vezes, é no sofrimento que as pessoas que realmente se impor-
tam conosco são reveladas, relações são fortalecidas e vínculos 
constituídos. 

Você pode ser essa pessoa para alguém. Servir em amor trans-
forma a vida das pessoas que cuidam e das que são cuidadas. 
Que tal envolver-se em um trabalho de partilha de amor em sua 
comunidade? Colocar os dons a serviço é um gesto de gratidão 
por todo o amor que Deus nos concede de forma misericordiosa.

Você não sabe como? Ainda não descobriu qual o seu dom e 
como pode servir? Converse com as lideranças de sua comunida-
de e fale de seu desejo de servir a Deus e de ser seu instrumento 
para tornar a vida de outras pessoas mais leve. Alguém vai ajudá-
-lo a encontrar o caminho para o serviço em alegria e gratidão. 

“Agora, pois, permanecem a fé, a esperança 
 e o amor, estes três, mas o maior destes é 
 o amor” (1 Coríntios 13.13).

Cuidando com amor
(Coluna mensal da Pastoral do Cuidado) 

Gestão comunitária
A Contabilidade e os 500 anos

Nos últimos 500 anos, a História da Contabilidade aponta mui-
tos aprimoramentos em seus processos de escrituração.

Os primeiros registros contábeis no Brasil foram lavrados por 
Pero Vaz de Caminha.  Ele prestou diversas informações ao rei e 
aos financiadores da viagem para as novas terras. Em sua carta, 
ele mencionou da ventura em si, das novas possibilidades e pres-
tou conta dos custos.

Prestar contas é dever e arte de quem administra bens alheios.
A contabilidade tem a função de corroborar a fidelidade na ad-

ministração dos bens e negócios. Acima de tudo, presta informa-
ções para a tomada de decisões. 

O método contábil de partidas dobradas, para cada débito um 
crédito, foi registrado em 1494 pelo frei Luca Pacioli. Com isso 
deu-se cunho científico e de rigores matemáticos aos registros 
contábeis que já estavam em uso.

Na Europa, o desenvolvimento de capital, indústria, comércio 
e serviços teve grande impulso a partir da Reforma. Na expan-
são mundial de negócios, os padrões contábeis foram ajustados. 

As riquezas materiais têm funções sociais quanto às necessida-
des como a fome, catástrofes, abastecimento, moradias, locomo-
ção, saúde, educação etc.

Assim, a contabilidade tem função social em seus registros. Sua 
exatidão e fidelidade regem as decisões no atendimento a novos 
interesses e necessidades.

Inadmissível, portanto, o uso de caixa dois. É crime, distorce as 
informações básicas e denota infidelidade.

Com gratidão e fé nestes 500 anos, sejamos coerentes!

                                      
                                    Edmundo Prochnow
                Assessor de Gestão Comunitária
                                    Sínodo Rio dos Sinos
               edmundoprochnow@gmail.com

Pastora Franciele Vanessa Sander
Coordenadora

pastoraldocuidado@sinodors.org.br

O sonho de promover a acessibilidade a todos os ambientes da Comunidade Bom Pastor em Es-
teio começou a tornar-se realidade no final de 2015, quando o presbitério da comunidade apro-
vou um projeto visando a acessibilidade de todas as pessoas aos espaços de culto e comunitários 
e assim ser igreja que atrai, inclui, acolhe e anuncia a justiça a todas as pessoas. Em 2016 a Comu-
nidade encaminhou projeto à Ação Missionária da IECLB. A aprovação garantiu parte dos recursos 
à execução da obra. Uma comissão foi constituída para cuidar da campanha de arrecadação do 
valor da contrapartida da comunidade e também para tomar as decisões relacionadas ao projeto 
e acompanhar os trabalhos. 

Comunidade Bom Pastor - Esteio
Projeto “Acessibilidade”

As obras do projeeto de aces-
sibilidade começaram em março 
deste ano e no dia 13 de agosto 
foi celebrada a entrega oficial dos 
novos espaços à comunidade com 
um Culto de Dedicação e Ação de 
Graças com a presença do Pastor 
Vice-sinodal Carlos Bock. 

O lema que motivou toda a cam-
panha foi “Bom Pastor, comunida-
de que acolhe todas as pessoas!” 
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Encontrão Jovem Gaúcho 
14 e 15 de outubro - Novo Hamburgo

Local: Instituição Evangélica de Novo Hamburgo
           Rua Frederico Mentz, 526 – Bairro Hamburgo Velho 

Tema: “Identidade” - conforme Gênesis 1.26a: “Também disse Deus: façamos 
             o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança”. 

Palestrante principal: P. Renato Raasch + subtemas em seminários 

Faça do EJG 2017 uma experiência de crescimento pessoal 
e marcante também para seu grupo de jovens neste segundo semestre

Informações: Equipe da Coordenação do EJG 2017
                         encontraojovemgaucho@gmail.com

Inscrições pelo site: https://gaic.com.br/Encontrao-rs/
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QUEM FAZ PARTE DO SINODO

ABEFI - Av. Pedro Adams Filho, 1974 - Bairro Industrial - Novo Hamburgo. Telefone: 51 3586.2712 | www.abe.org.br | www.facebook.com/abe.org

‘Incansavelmente, ABEFI. Uma instituição que se mantém viva por 49 anos. Uma longa história de amor ao

próximo e que, em um futuro próximo, com muita divulgação e participação ativa da comunidade, chegaremos

numa dimensão onde não precisaremos ajudar tantas pessoas carentes e necessitadas, pois a realidade será

diferente, muito melhor e com mais igualdade. Venha conosco ser mais um anjo da Abe!’

Fundada em 1968, a ABEFI - Associação Benecente Evangélica da Floresta Imperial dedica-se a melhorar a vida de crianças,

adolescentes e adultos, oferecendo oportunidades que transformam vidas. Com o auxílio da comunidade e de seus vários parceiros,

a ABEFI atua através de assistência social, esporte, cultura e educação.

Nós da ABEFI acreditamos no poder de transformar vidas e convidamos você para participar desta transformação!

Faça como a nossa Vice-Presidente e doadora mensal, Lori Schmidt:

Faça parte da rede de doadores da ABEFI.

Acesse o nosso hotsite:

E doe mensalmente para a ABEFI, a partir de R$10,00 mensais

através do seu cartão de crédito. É fácil, rápido e seguro!

Compartilhe com seus amigos e familiares, trazendo cada vez mais

pessoas para que também façam parte desta história de amor e 

solidariedade. Seja um agente transformador de vidas!
CO

M
U
N
IC
A
A
B
EF

I

Comunidade de São Leopoldo
Noite festiva no lançamento do Selo dos Correios
em homenagem aos 500 anos da Reforma Luterana

Na noite de 30 de agosto, a Igreja de Cristo, 
da Comunidade Evangélica de São Leopol-
do, acolheu o lançamento do Selo 500 Anos 
da Reforma e da Bíblia de Estudos da Refor-
ma. Eram 20 horas quando os sinos bate-
ram, e o presidente da Comunidade, Paulo 
Nunes, saudou as pessoas presentes e deu 
início ao evento desses dois lançamentos. 
Os Correios estavam representados pela 
Sra. Marlise Krewer e pelo Sr. César Henri-
que Becker. 

Em sua fala, César enfatizou que, pela 
primeira vez, os Correios do Brasil e da Ale-
manha lançam, simultaneamente, um selo 
com o retrato do reformador Martim Lutero. 

Após, o Rev. Vilson Scholz, da Socie-
dade Bíblica do Brasil, fez uma breve 
explanação sobre a Bíblia de Estudos 
da Reforma. 

O evento foi encerrado com a par-
ticipação de dois corais e um conjun-
to musical do Seminário Concórdia, 
de São Leopoldo. O pastor sinodal 
Edson Streck também prestigiou o 
evento. Exemplares do Selo 500 Anos 
da Reforma e da Bíblia de Estudos da 
Reforma puderam ser adquiridos no 
final do evento. A agência São Leopol-
do dos Correios manteve a venda do 
selo ao público no dia 8 de setembro. Fo
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